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CONSELHEIRO CASTRO llllTTOSO

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-das-provinciusn, entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'A-oeiro, .o sr. canse-

lheiro Francisco do Castro Mat-

toso, para a .requisição o cotloca-

ção do seu retrato na sala nobre

Completando e consolidan-

do a obra do sr_ conselheiro

Alpoim, respondeu, em porta-

ria, tão energica como cortez,

e tão eminentemente liberal

como respeitadora. do verda-

deiro espirito da religião evan-

gelica, á imprudente represen-

ção do episcopado sobre a

questão do seminario de Bra-

gança.

 

dos Paços do concelho. (a)

Trans erte. . . 5195000

Antonio Fernandes ogueira,

Louve....................
55000

Manuel Martins Pinheiro. 555000

Joaquim Nunes haeta Junior,

S. Joan................... 256500

Antonio Rodrigues Simões, S.

João.... . . . . . . 2d500

João Maria Rebello. Oliveiri-

2,5000

José Christino Motta, S. Joao. 1ô500

Antonio Nunes Valente,Loure 135000

José da Silva Se ueira,S. João 1§000

Antonio Corrêa e Mello,idem 135000

Adelino da Silva Bastos, An-

geja...................... 1,5000

Antonio Brandao, Frossos. . . 1,5000

Manuel Nunes Garcia, Branca. 1,5000

Antonio Gonçalves de Mello,

Fomento......-........... 1,5000

Antonio da Silva Rezende, S.

Joao.....................
15000

Fermelñ..................
IñOOO

Antonio Martins das Neves,

Lavandeira..........4..... 193000

Bernardino Antonio da Silva,

S. João........ . . . . . . 1§OOU

Jayme Nunes Baeta, idem. . . 500

Jesó Maria de Souza Alves,

Antonio de Oliveira Ramos,

Ovar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

José Francisco de Almeida,

Lisboa . . . . . . . . . . 500

Ivo Dias Mais, S. Joáo...... 500

Alexandre Fernandes, Eixn.. 500

José Rodrigues Corrêa de Mel-

10,8. Joao................
500

Josed301iveirs Abru,S.Joào. 500

Patricio Joaquim da Silva,

Louro. .................. 500

Manuel Bastos Craveiro, Pi-

nbeiro . . . . . . . 500

Augusto Nunes Baeta, S. Joao. 600

Antonio Gonçalves Onofre,

Frossos.....;.-.;....'.... 600

Antonio Lopes, Albergaria... 400

Antonio Durte_ Uncle. .. . . .. 300

Joaquim Marques da Silva,

Lauren.................. 200'

Antonio Nunes Sequeira, S.

Joào......................
200

Manuel Vieira, Frossos . . . . . . 200

José Nunes Baeta, S. Joao... 200

José Baeta Vidal, idem. . . . . . 200

Abilio Abreu, S. João....... 200

Joaquim Pereira Valente,Ca-

200

José de Paiva, Frossos. . . . . . 100

(Prosegue). Somma. . . 556ô200

Os recibos das importancias sub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pegar desde

já. àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VElRO

Reformas de justiça

l muito notavel e bencmeri-

ta a actividade desenvolvi-

da pelo sr. ministro da justiça

em todos os ramos de serviço

dependentes da sua pasta.

Para elogio eloquente do

sr. conselheiro Montenegro,

novo na edade enos conselhos

da corôa, não são precisas pa-

lavras: basta a. enumeração

simples dos seus trabalhos,

arduos o intelligentissos.

Ministro ha pouco mais de

mez,ijá decretou uma. nova

circumscripção de jnizos de

paz nos districtos de Vizeu,

Funchal, Faro e Beja, e tem

quasi promptos a dos demais

districtos administrativos, que

será seguida da. nomeação de.

todo o pessoal.

________

(ai Os subscriplores constantes da

lista acima, fazem pill'lt' da su bscripçãc

aberta cm Lisboa, nos concolluados cs-

tabelrcimentos dos nossos patricios, srs.

Joaquim Nunes Bacia Junior e Antonio

Fernandes Nogueira, i-ntrc individuos

de S. João de Louro, COllCL'llll) d'Alhcr-

garia-avclha, uma _das po voaçõos d'cs-

te districto que mais importantes servi

os devem ao sr. consi-lhciro Castro

&altoso Essas subscripçücs sittingirum

a somma dc :WMM I't'ls, dc que iquI'l-

les cavalheiros fizeram já entrega por

intermedio do nosso amigo e digno

membro da commissão installudora do

retrato, o st'. Manuel Maria .-\madolz

 

Vac decretar por estes dias

anova edição do Codigo do

processo commercial, inserindo

o Codigo de fallencias, para o

que está. revendo o traballio

apresentado pela respectiva

conrmissão, que louvou pela

seguinte portaria:

«Sua magestade el-rei, a quem

foi presente o resultado dos trabalhos

da cornmissào nomeada por decreto de

1 de dezembro de 1904, para a elabo-

ração do projecto de uma. nova publi-

cação oiiicial do Codigo do processo

commercial: ha por bem determinar

que, em seu real nome, sejam louva-

dos os respectivos membros, bacharel

Carlos Augusto Vellez Caldeira Cas-

tello Branco, juiz de direito de 2.* ins.

tancia, bacharel José Maria Barbosa

de Magalhães, sub-director serVindo

de director geral dos negocios dajustl-

ça, e bacharel Antonio Tavares Fes-

tas, Secretario da 9.' vara do Tribunal

commercial de Lisboa, pela. distincta

intelligencia e acurado zelo com que,

muito antes do praso que para isso fô-

ra concedido, se desempenharam d'a-

quelle encargo.

Paço, 16 de junho d01905.=.4rthur

Pinto de Miranda. díantcuegro.

Mandou activar os trabalhos da

commissão incumbida de dar pare-

cer sobre duvidas na interpretação

das leis, sobretudo na parte refe-

rente ao precesso criminal, para

'se habilitar a apresentar ás cortes,

na sua proxima sessão, um proje-

,cto do codigo d'esse processo, tão

urgentemente reclamado.

Tem prompto um decreto com

pletando e melhorando a ultima

reforma do notariado por meio de

providencias que suppram, embo-

ra interinamente, a falta, que dia

a dia vae crescendo em todo o paiz,

de funccionarios idoneos para esse

serviço.

Vae nomear uma commissão,

composta de profissionaes doutos e

intelligentes, para a revisão e re-

forma da tabella dos emolumentos

e salarios judiciaes.

Tem tomado as mais sensatss

e energicas providencias para que

todos os funccionarios dependentes

do seu ministerio, e nomeadamen'

te Os delegados do procurador re-

gio, conservadores de registo pre-

dial e contadores, se mantenham

no exercicio edectivo dos seus car-

gos, procurando regularisar a si-

tuação dos varios magistrados que

sob qualquer pretexto tem estado

ausentes dos respectivos lugares.

Já fez distribuir por todas co-

marcas do reino os apprestos in-

dispensaveis para o funccionamen-

to das caixas de autopsias.

Tem requisitado e recolhido t0-

dos os dados estatisticas e todos os

esclarecimentos indispensaveis pa-

ro pôr emgdiao serviço das conser-

vatorias, e appressar o julgamento

de todos os processos pendentes nos

tribunaes de 1.l e 2.“ instancia.

Acompanha. com acurado e in-

telligentissimo zello nos trabalhos

da. commissão incumbida dos pro-

jectos de reforma do jury commer-

cial, do processo para a exigencia

de dividas pequenas, e despejo de

estabelecimentos commerciaes.

Está finalmente preparan-

do, segundo nos consta, outras

importantes propostas de lei,

para apresentar no parlamen-

to, sobre registo criminal, re-

gisto civil, reforma dojury cri-

minal, organisação judiciaria,

etc., etc.

E' impossivel fazer mais em

tão pouco tempo.

-~__+_-
_-_

Arrãzadores

&pregoam os arautus do van-

-4-.

  

    

  
    

   

 

  

   

  

    

 

  

  

  

que nos falls das glorias do passa- alli se realisam em honra de S. João

do de Aveiro que está. em tim la- Baptista, a banda do regimento de

vrada a sentença de morte contra infantaria 24, que tocou com as

o convento das Carmelitas, um dos bandas de infanteria i2 da Guarda,

pouquíssimos monumentos histori- e 14 de Vizeu.

008 qlle [105 restam,e accrescentam g* A Junta de saudejulgou in-

 

está dito e repetido com o applau-

so de todo o paiz.

, Nada carecemos tambem de di-

zer sobre a possibilidade e mani-

festa conveniencia de poupar o ca-

pital avultado que o edificio repre-

que «foi rude a lucta, mas a victo- capaz de todo 0 serviço 0 capitão . senta e é susceptível de applicações

ria é lgrillumti'ssingan.

Como se illudem estes phari-

seus de nova especielEssa victoria,

se se podesse dar tal nom a urna

 

  
Marques Costa.

g' Foi concedida demora em

Aveiro de 19 a 30 do corrente ao

ordem que enodôa para sempre capitão de cavallaria 6, sr. Frede-

quem a tirmou e que hade ser o

seu calvario, nada mais repre-

senta que um favoritismo estul-

to a, quem pretende fazer de

Aveiro a mais reles aldeia do seu

grrrande pais. Não ha victoria

quando o combate é desegnal e

traiçoeiro, quando as armas d,um

dos contendores são herva las pela

mentira e pela calumnia, quando,

emfim, se tem o poder em certas

vísceras, segundo a phrase caustics

e pittoresca de Camillo. Não ha

victoria quando o triumpho enver-

gonha o vencedor, quando os seus

louros são um grito de condemna-

ção e oprobio.

Podem derrubar o monumento,

mas o protesto dos presentes e a

maldição dos vindouros hão de oa-

hir tremendos sobrepestes arraza-

dores de má morte. A vindicta

popular ha de acordar um dia. Tal-

Vez elles já chegue tarde para sal-

var o monumento, mas, ao menos,

Íl-(l de lavar a fronte como já lavou

outras que a muitos se aiiguravam

ímpunes. Largos dias tem oem an-

nos...

Pela nossa parte não nos da-

mos por vencidos nem convencidos.

Continuamos no nosso posto d'hon-

ra, a pugnar pelos interesses mais

vitaes e fastos mais brilhantes da

nossa terra,tão linda e outr'ora_ tio

cheia de recordaçõesdo passado, e

sobre um dos ultimos dos quaes es-

tá alçada a picareta do progresso.

m

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Alda do Amaral

Osorio, e cs srs. Franctsco Caldeira,

Borralha; e Evangelista de Moraes Sar-

mento. '

A'mauhá, o sr. Guilherme Gouvea.

Além, as sr." D. Mario Melicio, D.

Anna d'Almeida, Lisboa; e D. Maria .lo-

se Garcia Regalla. Campo maior.

Depois, a sa' D. Paula Furia de

Mello Magalhães.

O REGRESSOSZ

Apos o termo dos seus trabalhos

escolares, regresspram a Ovadas de Re

zcnde, *o sr. Antonio Pereira Collaço

Dias; aOvar, o sr. José Augusto Lo-

pes Fidalgo; e a Sinfàes, Couto de Sou-

zello, o sr. Jose Vieira Gonçalves de

Froilas,todos applicados aluuincs do

seminario dc Beja.

á Repressou a Macieira de Cambra

o sr. Abe Duarte Pinheiro c Silva.

2 Do Porto regressou a esta cida-

de o sr. dr. Manuel Rodrigues d'Abreu.

O ESTADAS

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. José Rodrigues Pardinho, padre

João Emygdio Rodrigues da Costa, dr.

Floriudo Nunes da Silva. Avelino Dias

de Figueiredo, padre Antonio dos San-

tos Pato. padre Manuel dos Anjos, Adáes

Bermudas, dr. Samuel Maia, Carlos Go-

Ines, dr. Eduardo de Moura e esposa,

revd.° Joaquim Netto, dr. Alexandre de

Albuquerque c esposa, João Antonio

Leite, Manuel Luiz Ferreira Tavares,

Augusto Tavares de Magalhães c Ma-

nucl Marla Ferreira Souto.

á Está n'csta cidade, dc visita a sua

familia, o sr. Nicolau de Barros Bacel-

Iar, alter-es de infantaria 23.

2 Estiveram no Bussnco, dc visita

a cl-rei, os srs. Bispo-conde. dr. Fran-

cisco Antonio Diniz e governador Civil

dc Coimbra.

á Chegou hontcm a Aveiro, onde

se demora até úmaiilià, o nosso illuslre

amigo c director politico, sr. dr. Barbo-

sa dc Magalhaes.

Nai estação era aguardado pelas

pessoas do familia c das suas mais in-

timas relações que tiveram conhecimen-

to da sua vinda u'aqnclle dia. i

á Esteve na dias em Aveiro o rev.°

abbudc dc Espinho.

O DOENTES:

Continuam experimentando melho-

ras os srs. João Bernardo Ribeiro Junior

e Manual Marin Amador.

á Esta tambem muito _melhor des

seus incommodos de saude n sr.a D

ltcrminia Guerra.

Nottclas mllitares

Marchou na passada segunda-lei-

,ra para a Figueira da Foz, ou.-

  

   

   

  

 

  

 

   

rico Sapuriti Machado.

a" Foram transferidos para in-

tentaria 19 o musico dc 2.' classe

de infantaria 24, sr. Francisco Nu-

nes, e para infantaria 24 o musico

de 2.“ classe de infantaria l9, sr.

Manuel de Sousa Calvão.

OAPELLA llli S. JOÃO

E' uma das mais antigas ca-

* pellas da. cidade. Não encer-

ra preciosidades de arte, mas

tem historia, que a absolucta

falta de espaço nos obriga a

:louvar para outra opportuni-

t

' dade.

 

IXPUSIEÃU

ÃO saber-se em Aveiro que o

sr. ministro das obras pu-

blicas havia chamado a si, pa-

ra resolver em ultima instan-

cia, representações e pareceres

que existiam no seu ministerio

com relação ao corte do editi-

cio do antigo convento das

Carmelitas, um grupo de ca-

valheiros d'esta cidade, de di-

ferentes parcialidades politi-

cas, importante pela sua post-

ção, fortuna e independencia

de caracter, composto de pro-

prietarios, capitalistas, func-

cionarios publicos, commer-

ciantes, industriaes, professo-

res, advogados, jornalistas,

etc., dirigiu a s. ex.“ esta ex-

posição:

Ill.” e ez.“ senhor ministro das

obras publicas, agricultura, com-

mercio e industria.

Está, sujeito ao exame e pare-

cer de v. ex.' o projecto d'abertu-

ra d'uma avenida na cidade de

Aveiro, segundo o qual seria de-

molido em grande parte o conven~

to das Carmelitas diesta mesma. ci-

dade. E os abaixo assignados, de-

pois de haverem representado a

sua magestsde el-rei sobre a per-

da irreparavel que significaria o

desapparecimento d'aquelle edificio,

vem novamente perante v. ex.“

insistir no pedido, esperando que

ás suas pretensões seja feita intei-

ra justiça no conselho que v. ex.“

houver de dar sobre a questão.

O que a demolição projectada

importa quanto a tradições histo-

ricas, sentimentos civicos e utili-

dade educativa, estheticas e moral

dice-o, pela. pena d'um critico au-

ctorisado que é ao mesmo tempo

esoriptor brilhante, espirito culto e

elevado caracter,a ¡Commissão dos

menumentosnacionaun Essa com-

missão, apreciando a obra . planea-

da, oonclue pela conservação inte-

gral do convento, e seria vaidade

inutil da nossa parte querer refor-

çar por qualquer modo o que tão

dalisnip destruidor de tudoldc foi tomar parte nos festejos que,solida, clara e convincentemente

 

,de infantaria.. tl, nosso patricio, sr. ldiversas, todos egualmente vasta-r

josas.

O unico ponto sobre o qual ago-

ra desejariamos chamar a attenção

de v. ex!, visto que os demais es-

tão julgados, é a completa inutili-

dade da demolição do convento pa-

ra que a obra projectado seja feita

com a vastidão propria de melho

ramentos d'esta erdem.

A avenida que vas abrir-se, tem

144 metros de cumprido, e preten-

de-se dar-lhe uma largura de 36

metros. E' para isso que se corta

o convento, sendo aliás certo que

,sem o cortar a avenida ficaria com

24 metros de largo. _

Comparemos isto com o que se

passa na maior cidade do reino,

notando desde já que a compara-

ção peooa por favor aos que os

'sao contrarios, porquanto Avetãi e

uma cidade pequena.

Mas, sem embargo, ainda as-

sim veriamos que, em Lisboa, as

no, Rosa Araujo e muitas outras

em circumstancias identicas, for-

mando bairros novos e espaçosos,

não medem mais de *24 metros de

largo. A chamada avenida da In'

dia, d'Alcsntara a Pedrouços, com

mais de um kilometro de cumpri-

mento, tem apenas 25 metros de

largura. E em Aveiro, no sitio

mais tranquillo da cidade, distante

dos centros do oommercio, uma

avenida de 144 metros de cumpri-

mento, não se contentaria com 24

¡metros de largural Seria irrisorio

;discutir se as ruas d'Aveiro care-

lcem de maiorylargura que as ruas

de Lisboa.

Não podem nem devem os si

gnatarios estorvar de qualquer for

ma a realissção dos melhoramentos

da cidade; mas faltariam ao pro

prio amor da eua terra que esses

sentimentos envolvem, se consen-

tissem sem protesto que inutilmen-

te se destruisse o antigo quando

para crear de novo sobra espaço.

Por isso ousam pedir a atten-

qão de v. ex.“ para tão importan-

te assumpto, certos de que no il

lustrado espirito de v. ex.l encon-

trarão um devido apreço em ra-

zões de tanto pezo como estas que

comprehendem o respeito das re-

cordações historicas, um bem pen-

sado civismo e a economia que é de

boa lei na administração das cou-

sas publicas. E sobretudo, sendo

possivel que haja discordancia en-

tre a commissão dos monumentos

nacionaes e a commissão especial

de engenheiros nomeada para es

tudar este ponto, pedem os signa-

tarios que o processo com todos os

documentos respectivos volte ao

conselho superior d'obras publicas

para. que essa corporação, cuja

competencia ninguem porá em du

vida, volte a examinar o projecto

agora que novos elementos e de

tão subido valor se lhe acrescen-

taram. Não será excessiva toda a

consideração em resolver quando o

que se fizer, se fôr mal feito não

terá remedio.

Aveiro, i7 de junho de 1905.

Era justissimo o pedido;

por isso mesmo não foi atten-

dido. ,. ,,

  

magníficas ruas Castilho, Hercula-

   

   

   

     

   

   

 

   

  

bispo de Coimbra, que

de tarde á. sua diocese, depois de

conferenciar com os srs. presidente

do conselho, ministro do reino c

secretario geral, assistindo tambem

á conferencia o governador civil do

Lisboa. Parece que se tratou do

lucto da camara municipal d'aquel-

la cidade não ter feito este anuo e.

festa de Corpus Christí.-.Í.

gar, no theatro

espectaculo dado pelo sr. Arthur

dos Santos, ein-actor, hoje cego, e

director da :Companhia infantil do

Porto». '

Mala-do-sul

Lisboa, 23.

eussumo as funcçõcs do cargo

corn que v. ha tanto mo lion-

rou junto do Campeão. lutorrom-

pondo-ss por uma nmsbilissimn in-

terinidadc do nosso caro F. do bla--

galliães, que tão superlormcnto me

substituiu, a: dever meu, bem gru-

to por signal, deixar aqui expres-

so o protesto do mou reconhecimen-

to abraçando-o de novo ali'ectuosa-

mente.

3/ Coisa de novidade e novida-

des de sensação, não ha; é tudo ve-

lho, muito velho já, e ncm a reso-

lução do nobre ministro dus obras

publicas com respeito ao corte que

estrangula e coudcmna o velho con-

vento das Carmclitns, d'cssu cida-

de, é coisa que não estivesse nus

livros. Desde que se lançou mão

des meios porque a toupeiru ro-

volve a terra, na ti'ova, vindo-se

aqui fazer atiirmaçõcs da ordem

que se fizeram, illudindo n verdade,

saltando por sobre tudo c mentin-

do como se mentiu, 'não havia que

esperar. Quem não conhece essa. gen-

te nem sabe a que interesse obe-

dece, quues os iins com que vieram,

ha meia duzia de dias, para onde

lhes pareceu que melhor podiam scr-

vir os seus tios, pode acnlentur il-

lusões. Quem de ha muito sabe de

que tempero. é o caracter quo pos-

suem e até onde ó cnpnz de level-

os a fraqueza dos sentimentos, lia

tanto demonstrada, espera com sc-

renidade vêl-os dar o coice liuul

(seja-me relevada a phrase) e não

viverá muito quem o não vir.

O que tem oaUsado verdadeira.

repulsão é que, como v. diz, não

haja escrupulos no alinhamento da

avenida do Loureiro. Para a abcr-

tura d'uma pequena travessa, do

largo do Terreiro ri. rua Direita,

lance-se a terra o conVento, memo-

ria historan do passado; para o

alargamento da ruu do Loureiro,

que será. sem duvido a. mnis exten-

sa da. cidade, POLlPUlU-sc hortas e

 

jardins sem iniportnncizil

Mais teremos que ver ainda. . .

'I O sultão do Zansibar foi

agraciado com a grau-cruz da Con-

ceição, e com o habito da mesma

ordem o sr. Esltcrs, ericari-egado do

consulado portugues em Londres_

a' Foi auctorisado o seguimen-

to do processo crime instaurado alii

contra o policia civil 11.0 2:5.

J O sr. ministro da marinha

Installou hoje a coininissño encar-

regada de indicar cs meios de de-

senvolva' a marinha moi'cnnte. A

primeiro sessão será em 3 de julho

esperando-se a comparencia dos vo-

gaes do Porto.

.IS, m. el-rei foi hoje visitaro

quartel e a bateria da Trnfaris,

sendo recebido pelo sr. ministro da

guerra. e por varios oiliciaes supe-

riores. A's 4 horas da tarde foi á.

I'apada da Ajuda distribuir Os pre.“

inios aos expositores da exposição

byppicn, assistindo a esta festa cor-

ua de 3:000 pessoas. O gado desti-

lou perante s. m. O color não po-

dia ser mais abrasador. .El-rei l).

Carlos foi depois para bordo do

yacth sAmelia», seguindo para o

sul.

a“ Estch hoje aqui o rev."'°

regressou

Miudezas

absoluta falta de espaço tem-

A n'os iuhibido de dar o ;extracto

das conferencias realisadas no Gre-

mio-gynmasio-aocirensc pelo illus-

tre professor do lyceu, sr. dr. Mar-

ques Mano, o que contamos fazer

no n.” seguinte. '

a( No proximo sabbado tem lo-

cAveirensen, um



curso de gente, não attrahiram nles-

te anno mais que alguns centos de

pessoas das aldeias e concelhos vi-

siuhos. v _j V

g' 'Em compensação, o, 'Banho-

sanf0, liontem, na nossa barra, foi

iiii'meiisamente Concorrido, vendo-

se pelo areal do Pharol milhares

de romeiros. A' meia noite precisa,

toda aquella massa, n'um extenso

cordão, mergulhava nas aguas lim-

pidas e serenas d'aquella praia.

Associações locaes.

-Agradou sobremodo a correcta

execução que deu ao seu variado

repertorio o habil guitarrista lisbo-

nense, sr. Thomaz Ribeiro, que nas

noites de 21 e 22 se apresentou,

perante numerosa assistencia, no

Ciub-dos-gallitos e Recreio-artistico,

onde foi muito applaudido.

0 sr. Thomaz Ribeiro, grato ao

acolhimento que teve e aos applau-

sos que conquistou, pede-nos era-

remos aqui o seu reconhecimento

aquellas 2 consideradas associações

locaes e aos individuos que a elias

concorreram.

Apeadeiro de Cacia.

,-0 _rendimento d'este apeadeiro

no mez de maio p. passado foi de

1876600 reis, que, comparado com

o de egual mcz do anno findo, que

foi de 28425980 reis, da uma diffe-

rença para menos no anno corren-

te de 97d380 reis.

Actos.-A' lista de estudan-

tes nossos patricios que n*este an-

no fizeram actos nas ditferentes es-

colas superiores do paiz, ha a ac'-

crescentar os srs.: liinooencio Fer-

nandes Rangel, João Pedro Soares

Junior, Arnaldo e José Nogueira Le.-

mos, da faculdade de direito na Uni-

versidade; Alexandre dos Prazeres

Rodriguos, Arthur Mendes da Costa,

e Eduardo de Oliveira Graça, do

«instituto industrial e commercial

do POHOD.

a' Foi hontem feita, na «Esco-

la-normal», a classificação dos alu-

mnos do 1.° e 2.° annos de habili-

tação ao magisterio, alcançando

media de passagem a classe imine-

diata os seguintes, que damos por

ordem da matricula:

1.° anna: - Joaquim Baptista Fer-

nandes, Manoel d'Oliveira Santos, João

Nunes do Couto, Abel d'Audrade, Rei-

naldo Baptista,Joaquim da Silva Reis,

Adelino Augusto Macedo, Humberto

Rodrigues, D. Maria. da Nazareth Pe

reira Reis, D. Adozinda Leitão, D. Au-

rora Duarte, D. Maria Mello, D. Alice

Estrella de Souza Lopes, Avelino Ta-

vares Affonso Cunha, D. Guelhermina

Rodrigues, D. Sarah Guerra, D. Maria

da Gloria F. Gomes, D. Maria da Luz

Succena, D. Maria Albertina de Vas-

concellos, D. Elvira Henriques Ribei-

ro, D. Maria du Carmo, D. Maria Go-

mes de Pinho e D. Maria do Ceu d'Al-

meiia. -

' 'as' naum-Manuel de Jesus So-

breiro, Joaquim Gonçalves Nunes, Jo-

sé d'Almaida Morujào, ClementeDuar-

to, Adriano Alves, Antonio Rodrigues,

Domingos José Maria Fonseca, D. Luz

Pereira Carvalho, D Esther Lucia de

Figueiredo Vieira, D. Alzira de Resen-

de Almeida Mais e Silva, D.Maria das

Dores Canalhas, D. Rachel Brandão

das Neves, D. Elvira Duarte do Pinho,

D. Maria Annunoiaçao Duarte de Pi-

nho D. Ermengarda Etelvina de Bri-

to, Thereza F. dos Santos, D. An-

na d'Abreu'Cyrne, D. Thereza de J s'-

sus Vieira, D. Eduarda do Jesus Mo-

reira, D. Anna Pereira Branco, D.

Emilia d'Olivsira Marques, D. Apoli-

naria Augusta Tavares, D. Maria Au-

gusta Pinto, D. Maria Aurelia Ferrei-

ra, D. Fantina Rosa, D. Julia d'Olivei~

ra. Pinto e D. Angelina Marques.

Posto hyppico.-Fechou

honlcm o posto hyppico de Cacia,

retirando d'alli os cavallos reprodu-

ctores paraa coudelaria de Santa-

rem.

Foram em grande n.” as eguas

beneficiadas.

' @remo âimon %

A belleza nao se adquire. Para_

conservar aquella de que se é tio-

tndo, é necessario ter na. «toilet-

ce» de cada dia. o Creme, o Po' e o

Scr/Jão do Créme Simon.

Main-da-provinoia

  

   

   

 

   

  

    

   

  

  

   

   

 

    

   

     

    

   

 

   

   

    

  

  

informação local

a' Folhlnha aveiren-

lB--Dia' 24- llealisam-se pom-

posos festejos ao S. João do Ro-

cio, tendo os bombeiros voluntarios

um bello exercicio geral, que attra-

hiu ao local muitas pessoas.

¡- A' tarde tem logar a rega-

ta, no Caes-das-pyramides, que foi

um dos bons n.Dl do programma da

festa. r

Dia 25-11 guarda fiscal, senti-

nella vigilante de todas as leis que

lhe garantam imposição de muitas

e mais Vexames, volta a implicar

com os fogueteiros locaes, que lhe

não atarain. . .a cauda sequer uma

bichinha de rabiar.

Dia 26-Faz-se a eleição goral

de deputados. Os republicanos obte-

em na freguezia da Vera-Cruz 59

votos contra 57 progressistas o 2

governamentaes, e na da Gloria Gl,

contra 45 progressistas e il rege-

neradores. O facto é muito commen-

tado.

a' A Folha-nova faz distribuir

um manifesto que é aprehendido

pela auctoridade.

Dia 27-Comcçam os trabalhos

da expropriação amigavel de velhas

casas da Beira-mar, para abertura

da rua central do novo bairro da

Apresentação, que ainda não esta

concluido.

Souza e Melim-A Mala

da Europa, e o Jornal de noticias

deram ha dias o retrato d'este sym

pathico rapaz, estudante do iyceu

de Coimbra, 7.“ anno, que tem sido

um infantigavel propagandista da

reforma à «Reforma de instrucção».

Camara municipal.-

Em virtude da soleninidade do dia

não se realisou ante-homem a cos-

umada sessão municipal.

Recenseamento ele¡-

toral.-Ficou ha dias concluido,

em conformidade das disposições

legaes, o livro original do recensea-

mento eleitoral do concelho, por

que terão de ser feitas as primei-

ras eleições geraes.

Contra a sua organisação não

houve reclamações, e ja no aniio

passado e desde que esta em vigor

a lei actual assim tem succedido, o

que demonstra a rectidào e o es

crupulo que tem presidido a sua

confecção.

U recenseamento d'este auno

tem 3:672' eleitores, sendo 354 na

freguezia de Arada, 570 na de Ca-

cia, 79 na de Eirol, 192 na de Et

xo, 438 na de Esgueira, 698 na da

Oliveirinha, 329 na de Requeixo, e

623 na da Vera-Cruz.

Chaim-Levou¡ ainda gran

de Volume os rios Vouga, Agiieda,

Certiina e Antuã. Os Campos mar-

ginaes estão todos cobertos de agua.

Dbi-as publicam-Vai:

ser apresentado à approvação su-

perior o orçamento da reparação

da estrada de Aveiro a S. Pedro do

Sul.

«Caminho de fel-ro do

Valle do Vouga-_Telegram-

ma recebido de Paris annuucia ter

sido acceito pelo grupo financeiro

constituido para tal tim, o negocio

da construcção do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga, em vista do

relatorio apresentado por mr. Mer-

cier, empreiteiro geral do mesmo

caminho de ferro.

Parece, pois, que se constituirá

agora a companhia para a construc-

çiio ser atacada, snnuitaneainente,

por 3 pontos ditferentes.

Em tor-no do distri-

aim-Com o ordenado de “2006000

reis esta a concurso o partido ine-

dico municipal do concelho de

llhavo.

g1 Na Mealhada recrudesce a

epidemia do sarampo.

Vandalismo. - As guar-

das e esteios das arvores que guar-

necem a avenida Agostinho Pinhei-

ro,apparecerain despedaçadas umas,

arrancadas outras e inutiiisadas qua--

si todas na noite de quinta para

sexta-feira ultima. Ilin vandalismo

revoltante.

lia na nossa terra o selvagem

instincto da guerra contra tudo o

que seja util e digno de respeito e

de conservação.

Porque e quem a promova, prin-

cipalmente com“ as arvore“? nã” gar a festa do Espirito Santo no lo

BB conseguiu descobrir ainda. 3' gar de limita, testo que foi apenas um

certo, porem, que se não compre- Tell“? *la do “10° Passado-

õ Tambem no mesmo dia se rea-
, s . _ .

head”“ a““ ago¡ a que, “em de Í lisou no logar de Villariiilio a festa no

embenezaremi a5 alívores preSlam tnumathiirgo Santo Antonio, padroei-

um grande serviço a hygicne pu- ro do mesmo log-achei feita por uma

Mica e ¡eem direito a exisleucia cominissño de cavalheiros d'ulli.

, li Nos proximos dias 15, lb' e 17

cpmo os. gua contra e““ mma.? de julho terá logar, na visiiiha fregue-

lao permcwsa campanha' A palm# zia de Froasos, a grande festividade

"podia bem prestar um pouco mais da Ritinha Santa Izabel, quo este an-

de auenção às posturas municipaps, no é feita com uma pompa nunca vis-

e é pela iusuiiiciencia de vigilancia
ta ir'uquella freguezin. .

. . . Para uni dos proximos n.ul do

que isto ahi succede quasi todos

os dias.

Campeão enviarei o programma d'estes

Furadeiras-Foi bem re-

  

Dos nossos correspondentes

cncia, 23.

Nos ultimos dias nhoveu abum

(lentamente, o que veio fazer um gran-

de bem aos nossos campos.

Os vinhedos tem sido bastante

prejudicados nos ultimos dias. com a

neblina que nos não quer abandonar,

mas não estilo maus.

M No penultimojumingo teve lo~

grandiosos festejos.

“Partíram para as thermas da

_ , o _ Felgueiras ou sro. Henrique Maria

duztdo neste anno o n. de foras- mangue, da 008,, e Em, esposa,

teiros que Vieram à cidade em dia Reynaldo VidalOuilinot eesposa, An-

ue Corpus Christi_ > tonicÂMaria Ésrreiraã Elisio. e Anto-

› - ” › nio u usto' avures os autos.

A. proclssaq de S' Cbr'swvam e ' !f e visita a sua sobrinha, a sr)

0 103m0 0071310 de S' Jorge! que D. Bsn'ildo Nunes Freire Quaresta, di-

aqui attràem sempre numerosocon- ;pa professora oiñoial ein Apulia (Es-

  

    

   

 

   

   

   

  

   

    

  

   

  

  

     

   

  

  

   

              

  

  

  

   

posende) seguiu ha dias para alli o

importante proprietario no Rio da Ja-

neiro, sr. Florinda Nunes Freire de

Cacia.

!t Afim dg assistirem aos grandes

festêjos baptistinos' em'Braga, segui-

ram para alii umas 40 pessôas d'esta

freguesia.

!t Retiraram hoje para a candela-

ria de Santarem os cavallol repro-

ductores doposto de Sarrazolla.

Deram um trabalhão para atra-

vessar a linha femia. Só á. força e'

que tal se conseguiu.

Mir-nda do Douro, 23.

No proximo dia 24 do corrente

deve realisar-se a exposição de gado

bovino mirandez, para a qual o gover-

no concedeu o subsidio de IOOJOOO rs.

A camara municipal, no louvavel

intuito de promover o aperfeiçoamen-

to da raça bovina mirandeza, incon-

testavelmente a primeira do paiz, em-

prega todos os esforços para que a

ex osiçño seja muito concorrida, dis-

tri uindo premios aos melhores ton-

ros, vaccas e vitellas que se apresen-

tai-em.

Promovem-se tambem festejos

para esse dia, havendo de vespera ar-

raial, fogo de artifício e outros diver-

timeotos.

rovo¡ de Lanhoso, 23.

Appareceu aqui um novo mal nos

campos. E' a bicha amarelta, que leva o

milho a oito em sitios fundos. Parece

ue, se a temperatura subir mais. se

desenvolverá aquellu terrivel destruig

dora.

O( Opreço do milho no mercado

passado subiu a 860 reis cada alquei-

re de 20 litros. E' uma calamidade.

Ponte de lima, 2.3.

Tem-se vendido o alqueire de mi-

lho de 171,125, medida. d'este concelho

11680 e 720 reis e algum até a 800 rs.

E' uma alta medonha, que causará o

mal-estar das classes mais desprote-

gidas.

A' crise proveniente da carestia

do milho ha ajuntar a crise devida á

abundanoia do vinho.

_._____.-_.-__--

AVEIRO

_'-

.lpoiiiaiiienios liisloricos

0 ¡ircypreslziilo e a diocese

(Cnntinuado do n.° 5:“2, da 29 de abril)

XII

O dr. Bilhano, em ofiicio

de 24 d'esse mez, expoz ao

governador civil nm resumo

da historia d'aqiielle edificio, e

que este ficára entregue desde

1837, aos diversos governado-

res d'esta diocese; que,' em

1847, o visconde da Granja,

então governador civil, appro-

veitando-se das alterações em

que estava o paiz, mandára,

sob qualquer protesto, instalar

essas repartições no mesmo

edificio, sem' accordo com ,g

vigario geral, nem consulta de

ro arbítrio; que tal edificio não

deveria ser concedido á cama-

ra, por que era o unico, que,

convenientemente restaurado,

teria de ser a habitação de um

bispo, que para. aqui houvesse_

de ser nomeado; que aparte

do edificio, que havia escapado

ao fogo, etava occupada por, a

camara ecclesiastica e que, na

outra parte e com pequena des~

peza, se poderia e deveria fa-

zer uma obra, para. alli serem

installadas as aulas do curso

ecolesiastico.»

Eguaes considera ções apre-

sentou o vigario ao ministro

dos negocios ecclesiosticos e da

justiça, bem como ao ministro

do reino, fazendo-lhes vêr, que

o disposto na lei de 27 de ju-

nho de 1866, que auctorisava

o governo a conceder ás cama-

ras edificios nacionaes, para a

construcção 'de casas escolares,

não podia. ser applicavel áquel-

le, de que se tratava e que o

governo concedem á camara

de Aveiro por decreto de 27 de

fevereiro de 1867.

Tae-s Considerações foram

apresentadas por mais de uma

vez, e o vigario geral tratou

sempre de demonstrar, que es-

sa concessão era tão contraria

ao direito, como arbiti'aria lia-

via sido a posse, que do edifi-

cio havia tomado aquelle go-

vernador civil. '

Apesar do tudo prevale-

ceu essa conccssão. A camara

mandou alii construir uma ca-

sa para_escola primaria e que

ficou com tão poucas condições

de segurança, que em princi-

pio de 1869 desabou ainda

antes de estar concluída!

F

ill' *-

Em 1884 D. Joaé Antonio

Pereira ,Bilhano achava-se itu-

 

   

  

   

   

  

   

    

  

    

 

   

   

   

   

  
   

   

  

  

“1857, professor do curso ec-

ordem alguma, mas por seu mé-'

possibilitado de exerc'eras obri-

gações prelaticias, pois os tra-

balhos e os annos para isso

haviam concorrido e não me-

nos as doenças e os desgostos.

Retirou-se para a' sua ter-

ra, e pediu ao governo, que lhe

nomeasse um coadjuctor Effa.

ctivamente em 21 de outubro

d'esso mesmo anno foi nomea-

do para seu coadjnctor e futu-

ro successor o sr. D. Eduardo

Augusto Nunes, lente da uni-

versidade, e_ que foi sagrado

com o titulo de arcebispo de

Perga.

Em 1885 aggravaram-se

os padecimentss de D. José An-

tonio Pereira Bilhano e, sem-

pre sol'frendo mais ou menos,

continuou a viver na sua hu-

milde habitação, onde tinha um

oratorio, em que dizia missa. e

defronte do qual fazia quotidia-

namente as suas orações,

Em 18 de' setembro de

1890 ahi falleceu. No dia sc-

guinte fram-lhe prestadas as

honras funebres na egreja pa-

rochial da sua freguezia eo

seu cadaver foi enterrado no

cemiterio publico da mesma

povoação.

Apesar do mau tempo, foi

grande a concorrencia ás exe-

quias, que por sua alma e n'u-

qiielle templo foram celebra-

das e raras foram as pessôas

que deixaram de verter lagri-

mas aute os restos mortaes de

tão benemerito cidadão.

Poucos antes de fallecer,

havia este virtuoso prelado fei-

to o seu testamento, e n'elle

manifestava os seus sentimen-

tos religiosos e patrioticos e

agradecia a Deus o ter-lhe da-

do iim genio sem ambições e

amante da pobresa e da cari-

dade.

gado,.visitassem em Avairo a

egreja da Sé e nas outras fre-

guezias a respectiva egreja pa-

rochial.

Esta concessão era por

causa da visita pastoral, que

o vigario geral em breve co-

meçaria a fazer a toda a dio-

cese. E para iso publicou uma

pastoral em 15 de abril do

mesmo anuo de 1868.

(Continua).

RANGEL DE QUADROS

--_---.--_

Pola imprensa

   

   

   

  

   

   

  
    

   

  

 

  

  

Principiou a publicar-se um

novo jornal intitulado Se-

mana de Mafra, que se propõe

defender os interesses d'aquel-

le concelho. E' bem redigido

e declara não ser orgão de ne-

nhum partido. Longa vida ao

novo college.

----_<o------_

0 anno agricola

tempo e' agora de calor in-

() tenso. Enchugam-se porisso

os campos, bem regados pelas ulti-

mas chuvas, e medram as novida-

des, o que é um bem.

O" Informações diversas:

De Coimbra-Muitos agriculto-

res queixam-se de ter solfrido bas-

tante prejuizo com as ultimas chu-

vas. A prodncção n'este concelho é

inferior ao que se esperava.

De Pombal-0 aSpecto das vi-

nhas não pôde ser melhor, apesar

do tempo que tem feito.

De Santarcm~As ultimas chu-

vas vieram causar grandes prejui-

zos nos vinhedos, desenvolvendo-se

o mildio por uma fôrma espantosa.

De Villa Pouca de Aguiar-Os

vinhedos estão bons e bem prinoi

piados, contando-se com um anno

de grande producção.

Mala d'alem-mar

Dos nossos correspondentes:

Doado¡ maio de 1905.

Escrevo ainda d'aqui, onde se

recebeu feslivamente o lieroico pa-

cificador do Libolo, o brilhante ini-

litar que tem sabido impor-se à

consideração e estima geral por sa-

ber ser um verdadeiro patriota, e

que. pela acção sempre bem orien-

tada tem trazido iucontestaveis be-

neficios para o commercio da pro-

vincia.

Paes Brandão chegou à Quissa-

ma, na margem esquerda da Quan-

za, às 7 horas da tarde do dia 7,

sendo freneticamente saudade por

_um grupo de amigos que ahi o es-

peravam, queimando-se n'essa oc-

casião muitos foguetes.

Acompanhado de todos aquelles

que o tinham ido esperar, embar-

cou n'uma barca lindamente enga-

lanada, para aqui, onde o espera-

vam o povo e todo o elemento

commercial local.

Logo que desembarcou, foram

lançados ao ar girandolas de fo-

guetes e os vivas ao pacificador do

Libolo e heroe do Bailundo, eram

ensurdecedores. Em seguida diri-

giu-se para a casa Bayão, Guerra a

cf, onde se hospedou, sendo sem-

pre acompanhado por os manifes-

tantes que o victoriavam. Paes

Brandão agradeceu commovidissi-

mo a manifestação de que era alvo,

terminando por saudar enthusiasti-

camente o povo do Dondo.

A rua que d'alii vae até à casa

Bayão, Guerra a 0.“, estava visto-

samento decorada com bandeiras,

palmas e arcos triumphaes. A' noi-

te houve uma vistosa illuminação,

queimando-se até à madrugada

grande quantidade de fogo. No dia

8 foi-lhe olferecido um banquete na

casa Bayão, que correu no meio do

maior entliusiasmo. Ao toastiniciou

os brindes o sr. Francist Maria

Lopes, socio da casa, que em bre~

Ves palavras poz em relevo as qua-

lidades de Paes Brandão. Seguiu-

se-llie o sr. Gabriel de Oliveira, il-

lustrado presidente do municipio,

sendo o seu discurso constantemen-

te applaniliilo. Seguiram-se depois

o dr. .loão de Magalhães, padre

Jayme Boavida c Salomão Benolicl,

que o saudarnm ein nome do com-

mercio do bonde.

liunve ainda varios brindes,seii-

do todos appiaiididos. Paes Brandão

agradeceu e por vezes se lhe ein-

bargou a palavra.

No dia seguinte foram todos os

seus amigos despedir-se d'etle no

extremo norte da povoação, pro-

niinciando algumas palavras dr

despedida o sr. dr. João de Maga

tliães, que Paes Brandão abraçou,

terminando assim uma das festas

mais sympathicas a que tenho as-

sistido, honrando aquelle em lion

ra de quem foi promovida, e quem

a promoveu.

XIII

Em 18 de março de 1868

foi nomeado vigario geral de

este Bispado o padre José Joa-

quim de Carvalho e Goes, cle-

rigo secular, conego honora-

rio da Sé do Porto e, desde

clesiaestico da diocese avei-

reuse.

Era natural d'Aveiro e não

me demornrei muito a. relatar

aqui e. sua biographia, porque

trato d'ella mais amplamente

na serie dos Aveirenses nota-

veis.

Havia sido estudante dis-

tincio tanto nos preparatorios

como nos estudos theologicos

Foi muito amante da musica

e executava-a em diveros ins-

trumento e deixou algumas

composições para pianno e

canto.

Collaborou em diversos

jornaes tanto politicos como

religios. Foi examinador sy-

nodal e commendador das or-

dens de Christo e da Concei-

ção.

Foi um pregador notavel

e, como tal, teve as honras de

pregador regio.

No dia seguinte ao da sua

nomeação enviou uma circu-

lar a todos 'os parochos e a

diversos clerigos e pessôas

mais distinctas, da diocese,

participando-lhes essa nomea-

ção. E, logo no dia 25 de mar-

ço enviou uma saudação pas-

toral aos professores do Semi-

nario e mais clero e fieis, con-

vidando os primeiros a que o

coadjuvassem na direcção dos

negocios diocesanos, e aconse-

llinndo o clero e os fieis, a que

cnmprissem os deveres de bons

catliolicos e declarando-lhes,

que acceitára o cargo menos

por orgulho de que por obe-

diencia.

Uzando da faculdade, que

lhe conceder ao Pronuncio de

Sua Santidade n'este reino,

concedeu no mesmo anno

uma indulgencia plenaria a to-

dos o fieis, que, no dia de Cor-

pus Christi, depois de se ha-

vercmhconfessado e commun-

   

 

   

  

   

  

   

  

   

   

   

A “Mutuelle de France,,

lgumas das mais importar¡-

À tes disposições dos estatu-

tos por que se regula esta uti-

lisima sociedade franoeza de

seguros mutuos sobre a vida,

a que nos referimos ha dias e

para que chamamos a atteução

dos leitores:

La Mamede de France a: de: Colonia 6

instituida para tornar a economia facil o pro-

veitosa o fazer fructiiicar as economias reslin-

das pelas pessoal desejoras de constituir“ um

capital, um dale, uma pesado para a sua n-

lhice.

La Mutuelle de France ef de: Colonia: ac-

ccz'la ar entregar a: mais tri/ima: dude ó' fran-

cos e morno desde 3 franco: por mu. Todi¡ a

gente, o mais humilde trabalhador como o que

possue, pode assim assegurar um dote a seus

filhos, sa ella é pao da familia, ou poupar-se os

meios da se estabelecer mais tarde, Sc é homem

novo. Qualquer pessoa previdente: oparario, ar-

tista, agricultor, commorciantr, funccionario de

qualquer ordem que seja, encontra na nossa so-

ciedade as maiores facilidades para melhorar a

sua vida no futuro, quando a eduds a tiver

obrigado ao deecnnço.

Ravestindo a forma mutual para, La Mw

tucllc de Francs et das Colonia administra-se a

s¡ mesmo pelo maio da seus proprios adharanten

sem o concurso inutil e dispondioso da accio-

nistas, o, por conseguinte, som ter que distri-

buir dividendos; todos os lucros pertencem ex-

clusivamente nos socios.

Elis funcciona, alem il'isso, sob a paralisa-

ção directa e permanente do Estado-[rancor, em

virtude d'unia auctorisacão especial que ella

obteve do mesmo governo, [emocionada por um

decreto do presidente da republica de 18 de

dezembro de 1895, ouvido o conselho da citada.

0 sou desenvolvimento extremamente ra-

pido a poe hoje oin primeira tinha das socieda-

des fraiicezas do seguros mutuos sobre a vida.

0 funccionamrnto do La Miiiiu'l'eda Fran-

ce et des Colt/nie: abrange ilois rumos differen-

tes: o Seguro em raso dc vida o o Seguro em

caso de [diferimento, o primeiro composto de as-

sociaçócs successivas e diii'erentas d'uma duia-

ção da quinze annos cada, o segundo constituiu'

do uma só o masmu assoctação, formando-ae s

liquidando-se ciidii sono.

Heeociaçõee em caco de vida

,CONSTITUIÇÃO D'UM CAPITAL EM

QUINZE ANNOS-SUBSCIUPÇÕES- -MO-

DO nu ENTREGAS-LIBERAÇÃO

ANTECIPADA

La Muluelle dc France et de: Colonia: abre

cada aniio, no dia i do janeiro, uniu associação

ou estaria», que recebe iiiscripçOes durante lim

anno até ao dia (ll de dezembro do mesmo su-

nii inclusivé.

Todos os adlierentes, inscriptos no decor-

rer do nuno, compdeni ;i associação que é for-

mada para uma duração de quinze annos.

Liz Mulirelle de France el das Colonia¡ lerá,

por conseguinte, a um certo momento, quinze

associações ou series em curso.

Cada associaçãoassim formada tem I sua

vida propria e é administrada separadamente.

Its associações em curso distinguem-se entre

elias pelo aiioo am que foram formadas: asso-

ciação 1900, 1901, 1902, etc.

As associações são ¡beitas a todas as pes-

adas, sem dislincçtio de sexo, de profissão ou

de nacionalidade, desde a edade do tre¡ m

cincoents e cinco annos inclusivé. -

Os quinhees de subscripçlto são da 1:000

francos cada, pagaveis em quatorze prestações

annuus, cujas treze primeira site do 72 fun-

co¡ e a decims quarta de Gi francos, como

saldo.

Com o fim da facilitar as entregas, a, por-

tanto, a entrada nas associações, a todos, Ílcl a

cada subscriptor a faculdade de pagar 'as suas

entregas, seja n'uma só entrega annual da 72

francos, seja em duas entregas sometimes da

36' francos, seja em quatro entregas trimestres¡

da 18 francos, seja em dnza entregas menssa-

da 6' francos, cada uma d'astas entregas paga-

vel adenntada.

Cada ruben-iptor pôde entregar por aii-

tecipação tudo ou parto da: aniiuidade: [irando

a vencer sobre a importaiwia lolol de sua rubr-

cripçdo. .Veste caso, é-ihe [silo uma reducçdo

imnwdiala, calculada sobre a .rua edad: no mo-

mento de sua entrada na associação a a quan-

tidade da mocidade: que alle terá assim libe-

radar.

Snpponhamos, por exemplo, um subscriplor

da cincoanta annoa tomando 10 quinbõea do

11006 francos, sejam 10:000 francos em capi-

tal. Se elle quizer liberar a sua :police inteira-

mente, da uma só vez, terá apenas qua pagar

7:670 francos e portanto sora admittido quan-

do ser¡ fait¡ a repartiçlo, como se alle tivesse

realmente entregue a quantia de quinbdos, 72380

francos. _

De resto, uma taballii completa d'un¡ do-

iiheraQOea a todas as edadeu sc encontra nu

mitos da nossos correspondentes e fica á dispo-

siçõo de todas as pessoas que d'ella fizeram pe-

dido.

Existe eguaimente meios quinbõas da 500

francos, pugaveis do mesmo modo, mesmo por

entregas menuea de B francos.

l'óde subscrever-so a quantos quinhões ile-

sejar, sem portanto exceder 15 quinboes sobre

a mesmo pesada. A mesmo apolica pode com.

prehendar uns quinhOes de subscripções da

11000 francos. Cada quiiihao da 1:000 francos

subscripto da logar a um direito de entrada do

5 frances, exigível no acto da subscripçao,e ca-

da meio quinhão de 500 francos a um direito

da entrada de francos 2,50.

Em regra, as entregas fazem-se, sem des-

pazas, ns sede social; são egualmente recebidas

nos domicílios, som incommudu algum para o

subscriptor, o qual tem n'este caso apenas a

pagar, com il sua quitação, as dcspezas de co-

brança da iabeila postal.

m

informação estrangeira

   

s( Russia e Japão.--O

Japão tem adinlraVelmente organi-

sados os serviços d'espionagem e

esta provado que entre os japone-

zes que na Europa e na America

exercem os mais rudes misteres ha

muitos olliciaes superiores do exer-

cito e da armada. Os creados da

cafe, engraxadores, tocadores de

realejo, ainoladores, etc., d'origem

japoneza, são hoje olhados com des-

confiança em muitos paizes, e a

America toma as suas precauções

contra a espionagem amarclla, ein

Virtude da seguinte peripecia: n'uma

viagem quo o almirante Evans fez

ao Extremo-oriente teve de visitar

um navio de guerra do Japão. Che-

gado á sala de jantar, a bordo,..o
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno. colhidas pesso

i
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Aita-fautazia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completame

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de co

za em gaze e seda bordados, o que

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e blu

piamine, zephir. pique, fustão, cam

clumetis, etc., (etc.

Completo sortido em a

mais

commandante que

na visita pegou por brincadeira m

portam da rua para casa os gera

mens de certas doenças, não e po-
n'um guardanapo e disse-lhe sorrin-

do: «Deseja tomar alguma coisa?)

    

  

Foi então que o almirante reparou si

melhor no ollicial japonez, reconhe-

cendo n'eile o ex-creado de meza

d'um navio de guerra americano!

Tal aventura fez com que o go-

verno de Washington ordenasse o

desembarque de todo o pessoal'ex-

trangeiro durante as manobras na-

vaes que vão rcalisar-se.

Bem faz aquelie redactor da «Li-

bre-paroleo que não se cança de

repetir: «Acauteiem-se do Japão!

Acautelem-se da China! Lembrete-

se que a Asia o quatro vezes e meia

mais do que a Europa e que a sua

população de 800 mil almas exce-

de mais do dobro da população eu~

ropêal»

Theatroa de doidos.

_Vae ter logar a abertura da epo-

ca theatral no «Asylo de Santil'lnnan,

em Paris, onde cs alienados tran-

quillos alii recolhidos se entregam

a representações que lhes ameni-

sam os dias de reclusão e de abor-

recimento.

Pors em Madrid, tambem, no

manicomio do dr. Esquerdo tem lo-

gar representações no genero das

que se realisam n'aquelle asylo. As-

sim, na noite de 18 do corrente,

celebrou-se uma festa dedicada 'ao

popular maestro Chueca, a quem os

alienados fizeram uma calorosa ova-

ção a entrada.

Doentes e empregados interpre-

taram, melhor que alguns profissio-

naes, Las sapatilhas e La indiana,

produzindo regosijo no auditorio;

eram dirigidos pelo dr. llorca, ex-

cellente pianista.

Galera celeste. - Uma

das grandes pyramides do Egypto

foi ultimamente quasi destruída por

um raio, o que fez empaliidecer de

emoção os arcbeologos.

Francamente, não se comprehen-

de a condescendencia das trovoadas

com tacs pyramirles. Desde remotos

seculos é a primeiradesfeita que

recebem...

Generosidade animal.

-Um guarda-caça de Verriere en-

controu, no cavado de uma arvore,

uma ninhada de esquilos. Estes lin-

dos animaes, em numero de 3,

eram ainda novinhos para se ali-

mentarem por si, recusando-se a

beber leite. Ora attento o morre-

rem de fome, soltavam dolorosos

gritos, que foram ouvidos pela ga-

ta do guarda-caça que tinha 3 [i-

lhinhos, pondo-se ella a rondar em

volta da ninhada dos esquilos. Re-

ceiou-se ao principio que os mal-

tratasse, mas succedeu exactamen-

te o contrario: depois de certa exi-

tação, principiou a lambei-os, dei-

tou-se sobre elles para os reaque-

cer e em breve os esquilitos come-

çaram a aleitar-se gulosamente. A

partir d'ahi, a gata trata-os com o

mesmo amor que os filhos, e gatos

e esquilos divertem-se uns com os

outros.
I

População de Moçam-*

b¡que.-Uma
recente estatistica

da a população de Moçambique

52340 almas, sendo 5:109 portu-

guezes, 208 inglezes, 8 allcmães,

14 francezes e i hospanhol.

Pelas raças são 3|5 .brancos,

354 asiaticas e 4:671 africanos.

Dos brancos ha 224 homens e

27 mulheres, uns e outros adultos;

dos asiaticos ?34 homens e 36 mu-

lheres; dos africanos 11932 homens

e 12838 mulheres. N'esta conta por

sexos so figuram os maiores de “21 _

annos.

Na totalidade e de todas as ella-j

'des eram 3:074 verões e 2:266 fe-

  

Teoidos de seda para

oteo para blu-

lpaoas para vestidos e

o acompanhou os artigos de

VOS.

preto.

nte novos para

fatos de creança.

ha de mais alta

zas em crepon,

braia, baptiste,

vestuario, especial-

ente as saias das damas, trans-

tivamente coisa desarrasoada sup-

pôr que as pata/ias dos medicos

sirvam de transmissão dos gerinens

das enfermidades, das casas infes-

tadas para outros pontos.

D'esta forma, as petit/tas meth-

cas tornavam-se um perigo perma

nente, motivo porque a junta saul-

taria d'aqueiia cidade tomou a se.:

guinte resolução: desde que um

membro do corpo medico peça pa-

ra exercer a sua profissão, dave¡ _

' tempo em vasilhas de carvalho

ra ser prevenido de que a primei-

confeoções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhae em cor e de Houbigant,

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostr

: tancia occasiona rapidamente

,O
L.DA§

aimente em Pariz, Lyão.

Piver. Gellé Frere

EXCLUSIVO

Rocca, Delettrez,

Gotins inglezee, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartiibos, laços,

braia e renda, meis d'algodão tio d'Esr-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

lichus, vens, lenços de linho,cam- Sabonete Lavande, a

PoudI-e de Riz, Special,

Foods-e de Biz, Violette

soluvel no alcool de gran ele- A aguardente é um liqui-

vado, dissolve-ne facilmente do delicado e os diversos tra-

na aguardente fraca. tamentos indicados não lhe

A Para restituir a esta. aguar restituem as qualidades tira-

dente a limpidez primitiva nd- das pela alteração. No emtan-

diciona-se-lhe alcool e tnnino. to pódem tornal-a utilisavel

A addiçâo d'esta ultima subs- desde que se misture com uma

aguardente sã.

J. V. Gonçalves de Sousa.

M

Archivo do “Campeão”
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#

a. precipitação da.

causa ria turvação.

Quando se deseje reduzir

a. coloração das aguardentes

que, devido a estarem muito

gelatina,

A Instrucção-do-povo, publicação

mensal da «Associação de oscholas-

Perfumarias

Lubim, Roger 8a Gallet Pnaud. Legrand,

as para. a província, franc-as de porte

Lon

nac

' fabrico do Ex.“

s, CroWn, e Weill. lide, Vizeu. P

Unico

100 reis.

Sabonete Joponez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrioo, caixa 200 reis.

Rhum 8: nuinquine, frasco 300 reis.

Ay mou.

caixa 400 reis.

,caixa 500 reis.

por

  

 

vincias fora. E' na epocha presen-

te que tudo canta e baila, ao rui-

do de Violas.

Já foi publicado o programma

dos ditos festejos que, como tenho'

noticiado, se efl'ectuam amanhã,

em diversas ruas da cidade. No

(Palacio-de-crystai» que agora tem

tão bellos e longos armamentos de

olaias cobertas de folhagem e ave-

nidas de tiiia, realça o tom das flo-

rações.

Asiiluminações obedecem aum

beiio plano e promettem ser do

mais lindo etfeito.

Ha dias que principiaram a ser

para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne,
de Joseph Perrier

Bouzy supérieur,

Bouzy oahlnot, garrafa
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tem ainda o mysterio das re-

giões polares.

Certamente. nem todos os

exploradores polares têm sido

competentes para a tarefa que

emprehenderam; mas u maior

parte dos chefes, se tivesse ti-

do navios poderosos, mais car-

vão, mais provisões, mais cães,

e algumas vezes se houvesse

menos homens, poderia ter re-

solvido estes perpetuar: pro-

blemas de exploração. Um ho.

mem competente á tenta da

ou de casianheiro, estão ama-

relladas, procede se a uma mi-

lagem com leite não fervido,

na quantidade de um litro por

lrectolitro.

ra condição a satisfazer é a do não

usar barba de qualquer especie. E

se o candidato se não submettur

em absoluto a esta condição, ser-

lhe-ha recusada licença para exer-

  

moveis pelo methodo João de Deus» e

do que é director o sur. João de Deus

Ramos. Subiu o n.” 3, correspondente

a abril. contendo collaboração interna

sente referente á. especialidade.

2 Boletim marítimo da Liga naval-

!Recebemos o n." 5, relativo a. maio,

numero interessante como são todos

montados os gazometros de aceti-

cer a clinica.

Os medicos accusados de serem

\propagarlores de moiestias infeccio-

sas, cbega a ser um verdadeiro cu-

mulol

M

ii "Campeão. nos campos

  

ALTERAÇÕES nas AGUARDENTES

As alterações das aguardentea

pódem ser provenientes do

vinho, mas são devidas quasi

sempre a uma má. distillação,

ou a um mau acondicionamen-

to. A falta de cuidados e de

Vigilancia contribue tambem

em larga escala para fazer per-

der ás aguardentes todas as

suas qualidades.

Quando e. distiil-ação se faz

em más condições, o liquido

tem uma coloração escura; es-

te facto dá-se ás vezes nas

aguardentes de bagaço.

Este accidente é, comtudo,

facil de atteuuar. Basta uma

simples collagem para que a

aguardente rendquira a sua

côr primitiva.

Todas estas substancias são

egunlmente eiiicazes.

Se a colia não dá o edeito

desejado, torna-se conveniente

empregar o carvão vegetal,

que produz sempre bons re-

sultados.

Deita-se um kilogramma

de pó de carvão vegetal no re-

cipiente que contém a aguar-

dente, tendo o cuidado de agi-

tar energicamente o liquido, a

Em de que a. mistura seja o

mais intima possivel. A agita-

ção do liquido deve ser feita

diariamente durante uma se-

mana, por fôrma a renovar

com frequencia o contacto.

Dado o caso que, por qual-

quer motivo, a iimpidez da

aguardente, assim tratada, tar-

de em se manifestar, é util o

proceder-se immediatamente a

uma. oollagem seguida de uma.

filtração, em recipiente fecha.-

do, a fim de evitar a evapora-

ção. As aguardentes que agu-

lnm e se turvam mais ou me-

nos quando se lhes junta agua,

são tratadas por collagens ener-

gicas. Estas dão, no emtanto,

* sempre bons resultados e é pre-

ferível o elevar-lhe o grau al-

 

meas. . e
.

Gal-a rapada.-›-
lts sms-

sas são ainda hoje para muita gen-

te o distinctivo dos homens da lei

a das pessôas gravas, como antiga-

mente as grandes barbas eram o

característico
dos porta-machad

os.

Ora no cotado dc low-a, na Ameri-

ca-do-norte,
parece que as ines

suissas eram usadas pela r maior

parte dos medicos. lies assim como

coolico, adtlicionando-lhe 11m

ou dois litros de alcool fino.

Algumas vezes, as aguar-

l

d'esta apreciavel publicação.

_ñ____+_
-__

Noticias rellglosas

A P

Se a collagem, repetida

duas vezes, não dá resultado,

recorre-se ao pó do carvão ve- ,missão do Corpus Chris,

38ml- A addlvão (1,85m suba' ti, realiuada na. quinta-feira

tancra é muitas vezes seguida ultima, com quanto posta com

de umacollagemtempresando- acceio, não attingiu o brilho

se Para esse 6m geralme'lte a dos demais annos. Faltou gran-

gelatma quema quantidade de de n.° de irmâdades, indo 1a-

25 g"“an P01' hectomma mitado o das que comparece-

completa utilmente o trutamen- ram

to. O gosto das aguardentes Tomara“, n'eua logar di_

altera-89 É“ V3“? POr tal fo?" versos convidados, e algumas

ma- que é impossivel comum“" auctorid-ades, brilhando outras

as. Taee são, por exomplo a pela sua ausencia_

aguardente com 805w 3 fogo e As forças militares de ca-

“ CObre- vallaria e infantería, iam na

E“” ma““ 8951303 “ue“ sua maxima. força, bem redu-

nua'n'se e chegam "até a de“” zida. por signal, mas com um

“Ppaf'ecer COP¡ ° tempo; mas aprumo irreprehensivel. A

é mais vantajoso o lançar mão A festa de egreja foi, co_

de qualquer ?7003550 de "3; mo de costume, feita sem pom-

tamenm- pa mas com solemnidade di-

As Collagena podem ser gnu. do acto, celebrando o rev.

empregadas para este fim; mas arcypreste prior da Vera-cruz,

recorre-se egualmente ao am- que em acolitado por respei-

moniaco. Algumas gota¡ de taveie clerigos da. cidade.

ammoniacoporhectolitro, teem Na procissão encorpora-

a propriedade de neutralisar ram-” quasi todas og para.

o gosto a cobre: infelizmente chos das diñ'erentcs freguezias

teem o inconveniente de tirar do concelho.

corpo ás aguardentes. 40-. As festas ao S. João

_ Achamos preferível 0 dia- do Rocio, começaram por uma

tillal-as novamente depois de brilhante vespera, hontem á

as termos feito baixar a 25.° noite. O largo, todo embandei-

com uma addição de agua. rado e guarnecido não só das

W Para livrar a aguardente classicas fogueiras mas ainda

.do gosto a mofo ha sómente o de bonitos balões venezianoe,

*carvão vegetal a aconselhar. apresentava um effeito lindo.

O carvão tem, no emtanto. ' Reuniram-ee alii milhares

o inconveniente de enfraque- de pessoas, queimando-se fogo,

cer a aguardente e convem e (lutando o arraial até adean-

completar a operação com a tadas horas da noite.

addição de alguns litros de al- Tocaram duas phylarmo-

cool. o nicas, a dos «Bombeiros vo-

O gosto a madeira tira-se luntarios d'esta cidadã e a de

lene, que tem de iliuminar a gruta

da cascata e os arcos que alii se

elevam para essa formosa noite,

occupandoose n'estes e nos prepar-

rativos grande numero de operarios.

Ao sr. Vieira da Cruz, digno di-

rector do cPalacio-de-crystal»,Igra-

decemos o amavel convite que nos

dirigiu.

t Os empregados das (Asso-

ciações de soccorros mutuos de be-

neñcencia funebre familiar), reali-

sam no dia 30 do corrente uma

grandiosa excursão a. Braga.

g' Continua o caso das iettras

viciadas a prender todos as atten-

ções. Pelas investigações da policia

parece haver culpas no sr. Anto-

nio da Costa Villela, que continua

detido e incommunicavel no Aljube_

g' Sahiu hontem, com todo o

luzimento, a procissão de S. Jorge.

Precorreu o itenerario dos annos

anteriores, attrahindo muito gente

aqui.

t Das caldas d'Avegos, re-

gressou a esta cidade, o sr. Jo¡-

quim Pago Junir, proprietario e

importante capitalista.

t E' por estes dias remettido

ao tribunal o buriista Abel Joa-

quim Chaves, que se acha. preze

por roubar um cordão d'ouro á

serviçal Rosa, que por ser seu na-

moro, se deixou illudir por palavri-

nhas doces. Sobre este espartalhão

recahem mais suspeitas.

í' Ainda não foi prezo o au-

ctor do roubo de dois cordões no

valor de 806000 reis de que foi vi-

etima a firma Lopes é: Irmão da

rua de Santo Ildefonso A policia

investiga.

í Passaram aqui ha dias, em

direcção a Lisboa, afim de ser in

corporados em infantaria i, 130

praças do 8, de Braga, que eram

commandadas pelo sr. capitão Ze-

ferino Carias e alferes srs. Feio

Valle e Dias Pereira.

g“ Chegou finalmente o verão.

Tem estado muito calor.

S. R. S.

W

Ensaios

(Da exclusiva rcspomabilidade dos ¡unter-es

5:3
::

AMOR MORTO

da expedição, e não faltam ho-

mens competentes, e bastantes

dinheiro, eis tudo quanto se

torna necessario. Um milhão

de dollnrs gastos com criterio

abriria o caminho para o polo

Norte, e uns poucos'de milhões

alcançariam o polo Sul. Mas

muito mais ne tem gasto em

vão, porque o dinheiro tem si-

do repartido em pequenas

quantias com grandes interval-

loa, algumas vezes com explo-

radores sem verdadeiras apti-

dões para a empreza o operan-

do sem nenhum piano scienti-

tico.

Os restantes problemas de

exploração e de catrographia.

estão nos mesmos casos. Se

aquelles que dispõem de capi-

taes vissem que o seu dever

era resolvel-os, seriam todos

resolvidos, não n'um anno, mas

em curto prazo. A em do ex-

plorador ignorante já passou.

Aquelle que penetra n'um pniz

pouco conhecido á procura de

aventuras ou de sport, ou com

o fim d'ir onde ninguem da sua

côr ou da. sua crença tenha ido

é, debaixo do ponto de vista

geologico, um viajante inutil;

e se fôr um viajante inofensi-

vo, o verdadeiro explorador

que lhe seguir as pisadas po-

de considerar-se muito feliz. A

exploração precisa agora não

do pioneiros, mas d'invcstiga-

dores e de estudiosos.

O dr. Hill emitte uma ob-

servação muito original quan-

do declara. que, se os globos

terrestres usuaes girassem um

torno de um eixo apoiado em

pontos equatoriaes, de modos¡

deixarem bem patentes as re-

giõe¡ polares, vistas das areas

em branco, seria. talvez tdo

mortiticante para a vaidade

com azeite; mas convem fazer

,este tratamento com rapidez,

?sem o que a. aguardente fica

“gordurosa.

A quantidade de azeite a

empregar não deve_ exceder

100 grammas por hectolitro.

Vagos, que agradaram sobre-

modo.

Hoje e amanhã devem rea-

lisar-se os restantes n.“ do

programma.

40' A'manhã, 25, deve ter

logar, com o aparato dos an-

0' lua silenciosa e prateada,

Que passas no azul do iirmnmento,

'l'cu giro encaminha, manso e lento,

P'ra a campo onde dorme a minha amado.

humana que já ha muito~ te-

riam sido preenchidas em' to.

dos os dota-lhes. _ i

«O mappa do mundo de-

via estar completo, e é dever,

e, creio tambem que interesse

de todos os paizes, completal-o

Levanta a fria loiza, tão pesada,

Que durou caslo amôr no esquecimento,

Arranca-o as garras do tormento

E leva-o para o ceo. lua morada.

Eu rogarei a Deus, que rege o mundo,

O cheiro a podre pôde-se nos anteriores, a festividade

attenuar com o carvão veger de Corpus Christi em Ilhavo,

tal, e bem assim o cheiro a en- a expensas da camara munici-

xofre. pal e irmãdade do Santíssimo

Quando a aguardente es- Sacramento d'alli; e em Arade

tá um pouco acido, começa-se e Oliveirinhn a expensas das

 

A Deus, que é creador do quanto existe,

A Deus, a quem maior amdr ínfundo;

Que poupa á minha alma viver triste,

A' sua, um oxtasa tão profundo,

E a ponha la no céo, onde eu a avista.

Ventas-de-pdu

m

pelo menos na. parte que inclua

o seu proprio territorio. Unic.

politica imperial que ignora.

tal responsabilidade é uma po-

litica de palavras e não de

factos. '

i

 

cel gorda, viva, pesada no es-

tudo secco e reduzida a leite

de cal. -

Na quantidade de 15 a 20

grammas por hectolitro, pro-

dentes conservadas em recipi l luz quusi sempre bons resul-

entes impermeabilisados pela

gelatina, turvam e tornam-se

desagradaveis á vista.. Esta

turvação é devida á dissolução

da gelatinn'qne, sendo pouco

tados; mas é sempre convenien-

te o fazerem-se ensaios prévios.

Deita-se a Cal no recipien-

por neutralisar a acidez 00m irmãdades do Santíssimo d'ea-

tas freguezias.

  

Maia-do-norte

 

remo, 23-6-1905.

ugmenta de dia para dia o en-

thusiasmo e o interesse pelas

grandiosos festas ao S. João.

Em Portugal a noite de S.

ter agita-se ea Passadaa Vinte e João é d'um singular sabor a su-

quatro horas, coils-se. perstição e a feitiços por essas pro- n

Um territorio cuja topo-

0 "Campeão. iilterario li scientifico grapía não está feita, é um pe-

zzmrigo bem como uma desgraça

MYSTEBIOS(1%)?)GRAFHIA para o paiz que o. possue, e

. _ não será exagero dizer-se que

O dr. Hug Robert Hill dia- as questões de limites seriam

se no congresso Internacional desconhecidos se as terras na_

de S. Luize repete no «Jor- vas tivessem -oído descriptaa

na] Grgphrcm. onde publicou em mappea levantados ante¡

o seu discurso sobre «proble- de se descobrir a sua riqueza.

mas da geographia», que só a mineral.

falta de dinheiro é que mark, ;O (Prosegue)



R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

'PAOUETES CORREIOS A SAHIFI DE LISBOA

MAG'rDAIJENA, Em 3 de JULHO

gare aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Montevi eu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em n de JULHO '
_

Para Teneritie, Pernambuco,

Montevideo e Buenos-Ayres.

 

l BORDO Ill OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os beliches a vista da planta dos panietes, mas para

isso recommendamos muita rtntecedencia.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

PREVENCAO ADS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas pasaagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comrla

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commendavse em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito,

lhete onde se leia impresso o nosso nome

exigindo sempre um bi-

TAIT, a RUMSEY

   

 

  

   

      

  

Novo horario dos caminhos do l'orro

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to, a lei do seilo e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «'l'abacaria Leitão», run

de José Estevam; allavaneza», na rua

dos Marcadores; «Veneziano» aos Ar-

cos; -Loja-do-povo». á rua Direita; «Eli-

te-aveirensen, as ruas Mendes Leite e

Marcadores; e na administração do Cam-

pedo dar províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelo correio, 35 reis

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma. nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

PBIMUS ¡inss-rimas

Nas constipações, bronc/ii-

tes, ronqm'dôes, astkema, tosses,

coqueluche, influenza. e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratoríos, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharolí-

des d,alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

   

 

    

Padaria Ferreira °

l

E AOS ARCOS

AVEIRO

w-

trs-se a venda:

Cale de 1.' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.', a (80; cha,

desde 1.3600 a :M600 o kilo; mas-

sas slimenticias de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «80h, Cada pacote, a

180', ditas mai-ca aliado», a ”0;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das rubricas de Lisboa.

Vinhos liuos e de mesa, por pre-

*
0
0
0
0
0
0
0
6
0
0
0
0
0
0
0

Nhsrs estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em

pão du todas as qualidades, enc0n-

0

0 ços medicos.

55°““ __

VENDE-S

predio da. esquina, em fren-

te ao chaferiz do Espirito-

santo, com pavimento ter-

reo e primeiro andar,com com-

modos suñicientes para nume

rosa familia, e grande quintal

com grande numero de arvo-

res de fructa.

Quem pretender queira di-

rigir-se a Abel Augusto de Pi-

nho,'á rua do Gravito, chalet

 

junto ao «Asylo-escolm . Avei-

ro.

eIlee não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de titles

tados, passados por distinctos

facultativcs.

PHARMACIA OlilENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo Correio

230 reis.

:Anicuns
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel Firmino»

's donos d'este novo tallio con-

0 vidam o respeitavei publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

vieitarem o seu estabelecimento,

onde encontrou¡ um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicoã Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

    

   

  

   

   

  
  

    

  

   

   

  

  

  

   

   

    

 

   

    

  

   

  

   

 

   

   

   

Aguada Guria

ANADIA-MOGOFORES

\ unica agua sulphatada-calcica

i analysada no paiz, semelhante

á animada agua de Contrexeville,

nos 'Vossas (França.)

[NDICAÇÕES rsss uso INTERNO:

artliritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tariho uterino.

IÍSU EXTERNO:

em differentes especies de derma

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa complu ta ha um des-

conto de 20 til..

Pharmacia Ribeiro

BRQNCI'IITE (SOM

' HEMOPTYSBS

_to

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonin Ferreira. Felix Junior.

Para as omprezas ty-

pographioase do en-

oadornação

a¡ «OchinnlJtypogrnphicns

l do 0mmDAS !n°-

YINOIAS, Aveiro, ln para

vender em sxcellentel condicgõel pbr- eatad or luna rande ar_

que sitio' novos e trabalhando com nf O p g p v

inexoedivel perfeição: _ te dos seus treguezes, começou

Umamachinn de impressio, !OA- a fabricação da deliciosa

”NON1,pnra o formato do mesmopor- _ _

nal, com leque automatioo, meu -de bebida, que é sem duv1da O

melhor e mais inotlensivo re-

PIROÍITOS
OÃO Baptista Garcez,

J proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma.-
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Vacca de i.“ classe, k. 220 240

Dita › 2.“ D r 200

Vitella s 1.' › a 320

Dita › 2.a › » 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, ass¡m como murcellas, chou-

riços e banha de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encomtnendas e despacham-se em

caminho de ierro só com augmeuto

de transporte.

 

sr. Joao José Zebendo, re-

O sidente nn estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Can-tagalto) dirigiu aos conhecidos

commerciantes no Riode-janeiro, os

srs. Silva, Gomes & 0.', depositarios

do Priimal de Cambará do sr. Sous- Soa-

res, o documento abaixo que traduz a

gratidàod'aquelle cavalheiro para com

o auctor de tão benetico peitoral:

dll.“m' srs. Silva, Gomes da 0.',

droguistas no Rio-de-janeiro. - Ha.

mais de cinco annos que eu soñ'ria de

uma bi-anrhiie, acompanhada de hemo-

ptyses, que nào me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan.

çar mals de meia garrafa de sangue

«Recon-i a todos os medicos d'es-

-te municipio de Cantagalio, já. sem

gosto nem forças para cuidar de mi-

nha. lavoura; nào tinha nenhuma es-

perançe da minha existencia por mui

to tempo, a esar de não me faltaram

recursos e om tratamento.

«Por milagre de Deus, um amigo

e negociante d'estevlogar, não queren-

do que eu deixasse meus innocentes

filhos por crear, aconselhou-me o Pei-

ogral de Cambará, e eu,sem fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa de v. s.". 6 vidros para. ex-

perimentar e, Bndos ellos, já. dormia

bem, cessando de todo os oscar-ros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, e, graças a.

Deus, acho-me hoje completamente

curado.

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para.

publicaram este, a bem da humanida

de soil'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebendo.

(Firma. reconhecida)

_._

O Peitoral de Oambar¡,que é 0 me-

lhor remedio para as allecções pulmu-

nares, bronchites, coqueluche, asthma

rouquidào, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. industria-

  

'Yenda de propriedades

no ria
O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresentação,

em Aveiro vender-se-hão em

arrematação particularz-Uma

quarta parte da Ilha do Gai-

votinho e uma deciina sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.

marmore. etc. _

Um ontello para papel e cartao, galo dos encalmadoa.

Una minerva para obras de ra'

Island-gem em formato de papel al-

mago.

ÉÍÃiÍÍÊJ'ÍÊJ'ÍÍ iÊbÍÃÍÊZoeliianãjÍ A 31° q.“imal' Prefere"” 99° “e“

que se vendem unicamente pelo facto _Ia Blluada na freguezm da

Vera-Cruz. Recebcm-se indi-

888888888888

8888888888818

8

x ELITE AVEIRENSE8

com 2 registos;

OMPRA-SE uma, pro-

Umn munbinilh¡ de ooser livros

de Ie terem adquirido outros para tra-

cações n'esta redacção.

RRIlARRR A. FERREIRA USURIU

Uma perfuradôra de hrnço sobre

meu de mogno, de 0“'.37;

pria para uma. familia

com colei-teles de arame.
h l

Garante-se o bom estado e o ex- regUIar, que ten a um peque-

lulhos de maior monta.

!Dirigir às mesmas Ollicinas.

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e

Mercadoree, 56 a 69-AVEIR0
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Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus em““l fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creauça. Preços extremamente modicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente noVos a

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta. novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqneé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com»

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins ingIezes para fatos de creança. Seinbrinhas de seda e al-

godão, alia novidade.

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, veus, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de peliea,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e creança, ultimos modelos, sedes, gases plis

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-

lllilil'liil do SIIiIiSl'EAIlIl Z

HAMLET

Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho 'Wil-

lian Shakspeare.

A maior obra do theatro an›

tigo e moderno!

A gloria do actor Brazão!

5 traducçõel differentes, to-

dos esgotados!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do auctor, em

papel couche.

8
8
8

8
8
x
8
x
8
x
8
x
8
x
8
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8
x
8
x
8
x
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8
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vidade ,
reis! pharmaceutioo SOUZA SOARES, rua

b '
_ Sta. Catharina, Min-Porto.

O mais completo sortido em camisaria e um à venda no Depositado ,m A,,¡,,_A¡qu,.u-

x gravataria.
Escriptorio de publicações, bim, Manuel Maria Amador.

Perfumaria dos melhores auctores írance- de Ferreira dos Santos, rua de

Ó
O
Ó
Ó
Ó
Ó
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8 zes e inglezes. suma_ Catherine, 231,0 nas ou- _1 Fm“ 115000 Iii'

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa,a 100 t ms “mnésw "fm :323 ,

x reis. i ooooo , ooooomo n t t 800 t

 

   

    

 

wsm: sua LINE
Serviço combinado; com a Emprezn lnsolana

de Navegação

PARA NEW-YORK

0 Vapor ROMANIC de 11:400 tonelladas

GUEL

 

Pára em Ponta-delgada eu¡ 26 de

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor s_ M]-

em 20, com bilhete directo de

1.', 2.' e 3.ll classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serr

Caes do Sodré 84-29 ão Arnaud

823134x__3§31§5§3g

pela seriedade e modicidade de preços.

!
X
X
X

1.' _oualidt le.

HOTEL CENTRAL
chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_eme-

llste estabelecimentoji muito conhecido, é o mais bem localieado da cidade e o que

melhores vantagens ollerece, não só pela excellencia do comestíveis e aposentos, como

Contracto especial para bospedes permanentes.-Cosiuhn à portugueza-Trens a to-

dos os comhoyos.="l'elegrammas: «Hotel Central»::Aveiro-AlugaIn-se trens.--Nos

depositos du coeheirss d'este botei vende-se a prompto pagamento palha da Gollegs de

oxaoxomüuoxoxoxo»

lindros de madeira e diversas
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Precrm muitosconomicos

FUIlIlIÇAO ALLIAIIÇA DAS DEVEZAS

E

SERRALI-IEBIA MECHANICA

;DE

Bar.0a do PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas--Y. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica construrm-sc todas as obras, tanto em ferro fundi-

do _ccrno em mctol e bronze, assim como: iuucliinus dc vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao pura agua, ditas

systems guylot para trasl'egur vinhos, preusus do todos os mais aper-

leiçoados systrmas para cxpreiner bnguços de uvas, ussnn como pren-

sas para :IZeite e guigus para o mesmo muito upcriciçoudus; CHAR-

ltUAS s sitema Burbon lllllllO uperl'eiçoadus e de todos outros diversos

types; EhGENlIOS para tirar agua de poços para regar, rm diversos

gostos; ditos de eópos, estetica-rios; ceiiiuguilores para uvas com cy-

outras mucliinus ugriuoius c industriaes

Portões, grudeuinentos e saccudns ou nim'quizos, e tudo mais que per-

tence a fundição, scrruliieriu e ternos ¡neclianicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto à ingle-

za. estanliada, como a portugucza e á bospuuiiolu, de pernas ferros de

brunu' a vapor, ditos de aza, copeadores para curtas, etc, cid.

_ Além d'cstas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais recenhecMos resultados, tararas para milho. debulhadoras, etc.

 

ANNUNCIO
ENDE-SE um excellente

¡dog-car» e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

João Augusto Monteiro, na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está. encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

Aguas iorroas do

“Valle da Mó,

BEL Gomes Santhia-

go, proprietario do

«Hotel-popular», em Valle da

Mó, faz publico que acaba de

introduzir grandes melhora-

mentos no serviço do seu es-

tabelecimento. Alem de encar-

regado da distribuição do cor-

reio, o sr. Abel G. Santhiago

augmentou e melhorou o pes-

soal da sua casa. e os serviços

que fornece aos seus liospedes.

Recommenda-se ainda o seu

hotel pela modicidade dos pre-

ços, que variam segundo as

exigencia dos seus freguezes.
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Unico agente em Por- x

tngal e coloniais, e que x

dá todos os esclareci-

x mentos.
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Mitll0tl llaria Amador

Àveiro=ÀlquerL bin:
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Podem vêr-se em casa de'

' 'JU'Izo DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

Editos (le-60 dias

ELO juizo de direito da

comarca d'Aveiroe car-

torio do 2.o oñicio, Bar-

bosa de Magalhães, nos autos

de inventario orphanologico a

que se procede por fallacimen-

to de Maria Marques de Fi-

gueiredo, moradora que foi em

Eixo e em que é inventariante

seu tilho Manuel Dias Salda-

nha, morador em Eixo, correm

editos de 60 dias a contar da

2.* e ultima. publicação d'este

annuncio n'um dos periodicos

d'esta cidade, chamando e ci-

tando os interessados Calixto

Dias Saldanha, solteiro, maior,

Belmira Marques Saldanha,

solteira, maior,Carminda Mar-

ques Saldanha, menor, pube-

re, Manuel Marques Saldanha,

menor, pubere e Ermelinda

Marques Saldanha,menor, pu-

bere, todos residentes em par-

te incarta para assistirem aos

termos até final :lo referido in-

Ventario e deduzirem n'elle os

seus direitos, sob pena de rec

velia.

Pelo presente são citadas

tambem quaesquer pessoas,
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que sejulguem intertssadas no

alludtdo inventario para n'elle

deduzirem os seus direitos,

querendo.

Aveiro, 15 de junho de

1905.

VERIFIQUEI--O .luiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.“ oiiioio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

RRENDA-SE a lindas

casa Villa Sophia na

Forca em Aveiro.
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